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RESUMO 

INTRODUÇÃO: Além do coronavírus, a pandemia de COVID-19 trouxe uma carga emocional e psicológica extensa para 

toda sociedade, a qual afetou diversos grupos sociais e faixas etárias. Dessa forma, este trabalho tem como objetivo realizar 

uma revisão integrativa acerca dos transtornos mentais e os fatores a eles associados no Brasil pandêmico. METODOLO-

GIA: Para proceder com tal estudo, foi realizado uma pesquisa bibliográfica de artigos pertinentes ao tema nos bancos de 

dados “SciElo” e “Lilacs”, utilizando de descritores definidos de acordo com os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), 

sendo eles: “infecções por coronavírus”, “ansiedade”, “depressão”. RESULTADO: Após a seleção com base nos critérios de 

inclusão e exclusão (incluídos os artigos em português, inglês e espanhol, desde 2019 que fossem textos completos, inde-

xados nas bases de dados), foram selecionados 11 artigos para essa revisão. DISCUSSÃO: A análise crítica dos artigos 

evidenciou a fragilidade da saúde mental de uma grande gama de indivíduos, dentre eles se destacaram os profissionais de 

saúde e as mulheres. Houve também um significativo aumento no número de casos de depressão, ansiedade e problemas 

relacionados ao sono. A incerteza sobre o futuro e a ausência de uma cura para o vírus foram fatores que se associaram 

com essas mazelas. Consequentemente, altos níveis de estresse, medo e angústia são percebidos pela população em geral 

que, por muitas vezes, acaba não procurando auxílio. Diante disso, ilustrou-se que práticas como Yoga e Reiki podem ser 

grandes ferramentas para uma boa saúde mental. CONCLUSÃO: Pode-se argumentar que a situação de dubiedade e 

grande receio tornou a sociedade suscetível a alterações na rotina e desencadeou novos padrões negativos na vida das 

pessoas, ameaçando seu bem-estar de várias maneiras. Para tanto, são necessárias ações que os motivem a buscar medi-

das, como a atividade física e até mesmo o tratamento terapêutico, visando o progresso e a consistência do estado de saúde 

mental. 

PALAVRAS-CHAVE: Infecções por coronavírus; estresse psicológico; saúde mental. 
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ABSTRACT 

INTRODUCTION: Far beyond the coronavirus, the COVID-19 pandemic brought a very large emotional and psychological 

burden for society as a whole, which affected various social groups and age groups. Thus, this work aims to perform an 

integrative review about mental disorders and their associated factors in pandemic Brazil. METHODOLOGY: To proceed with 

such a study, a bibliographic search of articles pertinent to the theme was conducted in the "SciElo" and "Lilacs" databases, 

using descriptors defined according to the Descriptors in Health Sciences (DeCS), being them: "coronavirus infections", "anx-

iety", "depression". RESULTS: After selection based on the inclusion and exclusion criteria (articles in Portuguese, English 

and Spanish, between the years of 2019 to the current year that are completed texts, indexed at the data base with the health 

theme), 11 articles were selected for this review. DISCUSSION: The critical analysis of the articles showed the fragility of the 

mental health of a wide range of individuals, among them health professionals and women. There was also a significant 

increase in the number of cases of depression, anxiety, and sleep-related problems. The uncertainty about the future and the 

absence of a cure for the virus were factors that were associated with these ailments. Consequently, high levels of stress, 

fear, and anguish are perceived by the general population, which often does not seek help. This illustrates practices such as 

Yoga and Reiki can be great tools for good mental health. CONCLUSION: It can be argued that the situation of doubt and 

great fear made society susceptible to routine changes and triggered new negative patterns in people's lives, threatening their 

well-being in many ways. Therefore, actions are needed to motivate them to seek measures, such as physical activity and 

even therapeutic treatment, aiming at improving and consolidating their mental health status. 

KEYWORDS: Coronavirus infections; psychological stress; mental health. 

 

 

INTRODUÇÃO 

Desde novembro de 2019, o mundo vem enfrentando a desco-

berta de uma nova espécie de vírus denominado SARS-CoV-

2, que como outros coronavírus, desencadeia uma Síndrome 

Respiratória Aguda Grave. As principais características do 

quadro clínico desta síndrome são a febre, a fadiga, e a tosse 

seca, além de outros sintomas inconstantes. 1,2 

O agente infeccioso foi identificado inicialmente na província 

de Wuhan, na China, e a partir deste momento o mundo come-

çou a ser reconfigurado para conter a doença. Com a rapidez 

da propagação do vírus, em fevereiro de 2020 foi apontado o 

primeiro caso da infecção no Brasil e, num intervalo de aproxi-

madamente duas semanas, em março de 2020, foi declarada 

a atual pandemia de COVID-19 pela Organização Mundial da 

Saúde (OMS).3Assim, após mais de um ano do primeiro caso, 

o Brasil enfrenta um verdadeiro caos da doença, uma vez que 

o país acumula mais de 20 milhões de casos de infecção e 

mais de 500 mil mortes pelo novo coronavírus.8 

O surto global pelo vírus trouxe consigo mudanças indescrití-

veis por todo o mundo nos mais diversos âmbitos, em termos 

políticos, sociais, econômicos e principalmente na área da sa-

úde. O contexto de uma doença inicialmente incontrolável cau-

sou sentimentos como medo e pânico na maior parte da popu-

lação mundial, influenciando na saúde mental de inúmeras 

pessoas9. Estudos brasileiros e internacionais apontam que a 

pandemia pode ter influência na piora de quadros de transtor-

nos mentais, como a depressão e a ansiedade9. 

Portanto, nesta revisão integrativa serão abordados aspectos 

relacionados aos impactos da pandemia de COVID-19 em dis-

túrbios psíquicos em diversos setores da população brasileira, 

como jovens e profissionais de saúde. Dessa forma, objetiva-

se obter uma visão mais abrangente do contexto dessas doen-

ças que possibilite identificar como a pandemia pode ter ge-

rado ou agravado transtornos psicológicos na população bra-

sileira. 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa norteada através do ques-

tionamento sobre de que forma a pandemia da COVID-19 afe-

tou a população brasileira. Inicialmente, a busca das referên-

cias para utilização no artigo ocorreu em 07 de maio de 2021. 

As produções literárias utilizadas foram as indexadas nos ban-

cos de dados da Literatura Latino-americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS) e no portal The Scientific Electro-

nic Library Online (SciELO), visto que a revisão foca na popu-

lação brasileira, sendo neste caso os dois bancos de dados 

mais relevantes. Os descritores foram definidos de acordo com 

os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) disponibilizados 

na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), sendo: “infecções por 

coronavírus”, “ansiedade”, “depressão” e “saúde mental”, os 4 

descritores foram utilizados simultaneamente na busca, atra-

vés do operador booleano AND. Os descritores foram busca-

dos também em seus termos em inglês e em espanhol.  
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Os critérios de inclusão definidos foram a seleção de artigos 

em português, inglês e espanhol, que foram publicados entre 

os anos de 2019 até a data da busca nas bases de dados, que 

fossem textos completos, indexados nas bases de dados su-

pracitadas e artigos que se referem à temática de saúde.  So-

mente foram incluídos na revisão artigos que se referiam à po-

pulação brasileira, nascida ou domiciliada no Brasil e que fo-

ram expostas à pandemia da COVID-19.  Como critérios de 

exclusão, retirou-se da presente revisão artigos duplicados, 

publicações que não fossem artigos originais, relatos de casos 

e editoriais que estivessem indisponíveis nas bases de dados 

ou fossem artigos pagos, que não se referissem à temática 

proposta na presente revisão. Artigos que referiram uso de ani-

mais ou populações não domiciliadas no Brasil foram excluí-

dos. O fluxograma do processo de identificação, verificação e 

elegibilidade encontra-se na figura 1. 

FIGURA 1. Fluxograma de identificação e seleção 
das referências bibliográficas para  

a revisão integrativa. 

 
Fonte: Autoria dos pesquisadores. 

 

RESULTADOS 

A busca inicial nas bases de dados resultou em 154 artigos 

encontrados. Desses, 38 encontravam-se em português, 69 

em inglês e 47 na língua espanhola. Em seguida, procedeu-se 

à seleção dos artigos através da leitura crítica dos títulos e re-

sumos com posterior aplicação dos filtros de inclusão e exclu-

são. As referências bibliográficas restantes após a aplicação 

dos filtros, em número de 11, se mantiveram na revisão e fo-

ram lidas em sua totalidade por pares para confecção da tabela 

1, na qual encontram-se os dados de catalogação das referên-

cias a serem utilizadas para realização da análise crítica e dis-

cussão.  

Na tabela 1 pode ser observado que depressão e ansiedade 

foram indicadores de saúde mais frequentes relacionados aos 

estudos, os quais foram identificados em 6 artigos. Os artigos 

selecionados englobam a população em geral, no qual pode 

ser observado uma variedade de populações estudadas, como 

profissionais da saúde, praticantes de exercício físico e jovens 

estudantes. Os estudos mais prevalentes foram estudos trans-

versais e com amostras variando de 75 participantes até amos-

tras com 45.161 participantes. 

DISCUSSÃO 

De acordo com a OMS, saúde é definida como um estado de 

saúde física e mental completa, não apenas um estado de au-

sência de doença ou fraqueza.6 Contudo, não há uma definição 

clara do que é saúde mental. Dessa forma, podemos concei-

tuar como o modo de que uma pessoa responde às necessi-

dades diárias e como ela organiza seus pensamentos e emo-

ções.7Todos os dias, os indivíduos se deparam com diversas 

situações que afetam sua vida e causam excitação emocional, 

como raiva, alegria, tristeza, contentamento, depressão e feli-

cidade. Tais sentimentos são mecanismos adaptativos ineren-

tes à natureza humana. Porém, quando estes se tornam muito 

acentuados, pode-se dizer que há um distúrbio mental.8 

A pandemia de COVID-19 e suas medidas de contenção afe-

taram gravemente a condição psicológica da sociedade. A rá-

pida propagação da doença agravou a condição mental cole-

tiva, uma vez que a preocupação de contaminação de entes 

queridos intensificou o medo da doença e da morte, além de 

que a disseminação em massa de notícias falsas foi mais um 

complicador.9 Por causa disso, muitas pessoas pararam de 

praticar exercícios físicos, abandonaram sua dieta e aumenta-

ram significativamente o tempo com aparelhos eletrônicos.5A 

partir disso, destaca-se que esses fatores podem constituir um 

ambiente potencialmente patológico que pode causar sofri-

mento psíquico crítico, principalmente nas populações mais 

vulneráveis.7 

De acordo com a pesquisa de Moraes, restringir a vida neste 

ambiente social pandêmico significa alto nível de estresse, 

pois a redução na interação social enfraquece o senso de per-

tencimento do indivíduo a determinados grupos que ajudam na 

crise. Juntamente com distúrbios do sono, ansiedade, medo, 

irritabilidade, alterações do apetite, consumo de álcool e outras 

drogas (para aliviar essa condição), podem levar a processos 

graves de doença mental.10
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TABELA 1. Referências selecionadas da base de dados do LILACS e SciELO. 

Procedência Título do  
artigo 

Autores 
Periódicos  

(vol, nº, pág, 
ano) 

Tipo de        
estudo 

População Consideração/ 
Temática 

SciELO 

Depressão e 
ansiedade em 
profissionais 
de enferma-
gem durante a 
pandemia da 
covid-19. 

Santos Kata-
rina Márcia 
Rodrigues 
dos, Galvão 
Maria He-
lena Rodri-
gues, Go-
mes Sávio 
Marcelino, 
Souza Talita 
Araujo de, 
Medeiros Ar-
thur de Al-
meida, Bar-
bosa Isa-
belle Ribeiro. 

Esc. Anna Nery, 
v. 25, n. spe, 
e20200370, 
2021. 

Estudo    
seccional do 
tipo web 
Survey. 

Profissionais 
do serviço de 
enfermagem 
de serviços de 
média e alta 
complexidade 
(n=490). 

Analisar a prevalên-
cia de sintomas de-
pressão, ansiedade e 
fatores associados 
em profissionais da 
equipe de enferma-
gem dos serviços de 
média e alta comple-
xidade em um estado 
do nordeste do Brasil 
durante a pandemia 
da Covid-19 através 
de estudo seccional 
do tipo web survey. 

SciELO 

Impact of CO-
VID-19 pande-
mic on the 
sleep quality 
of medical 
professionals 
in Brazil. 

Brito-Mar-
ques, Jana-
ína Mariana 
de Araújo 
Miranda; 
Franco, Clé-
lia Maria Ri-
beiro; Brito-
Marques, 
Paulo Ro-
berto de; 
Martinez, 
Sandra Cris-
tina Gonçal-
ves, Prado, 
Gilmar Fer-
nandes do. 

Arquivos de 
Neuro-Psiquia-
tria, 79(2), 149-
155, 2021. 

Estudo 
transversal. 

Médicos     
brasileiros 
(n=332). 

Investigação da quali-
dade do sono e a 
taxa de prevalência 
de transtornos do 
sono entre os médi-
cos no Brasil durante 
a pandemia do CO-
VID-19 e posterior 
identificação de fato-
res psicológicos e so-
ciais associados atra-
vés de estudo trans-
versal com aplicação 
de questionário on-
line. 

SciELO 

Intolerance of 
uncertainty 
and mental 
health in Brazil 
during the Co-
vid-19 pande-
mic. 

Seco Fer-
reira, Diogo 
Conque, Oli-
veira, Walter 
Lisboa, 
Costa Dela-
brida, Zenith 
Nara, Faro, 
André, & 
Cerqueira-
Santos, El-
der. 

Suma            
Psicológica, 
27(1), 62-69, 
2020. 

Estudo 
transversal. 

Homens e mu-
lheres residen-
tes no Ser-
gipe, de 18 a 
72 anos 
(n=924). 

Investigação da rela-
ção entre intolerância 
à incerteza e transtor-
nos mentais comuns 
através do uso de 
questionário online 
com questões socioe-
conômicas, um instru-
mento breve de Into-
lerância a Incerteza 
(IUS-12) e um indica-
dor de saúde mental 
(DASS-12) no Ser-
gipe. 
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LILACS 

Home-based 
exercise du-
ring confine-
ment in CO-
VID-19 pande-
mic and men-
tal health in 
adults: a 
cross-sectio-
nal compara-
tive study. 

Júnior, L., L. 
Fortes, B. T. 
Barbosa, 
José Valdir 
Alves Fei-
tosa Júnior, 
Carlos Hen-
rique Tomaz 
Ribeiro and 
L. V. S. 
Neto. 

Rev Bras Ativ 
Fís Saúde; 
25:e0120, 2020. 

Estudo   
comparativo 
transversal. 

Adultos (22,93 
± 2,58 anos), 
fisicamente 
inativos ou 
não (n=80). 

Comparação da qua-
lidade de vida e sub-
jetiva do sono, atitu-
des alimentares e as-
pectos psicológicos 
em adultos fisica-
mente inativos ou 
não, antes e durante 
a pandemia do CO-
VID-19 através do 
uso de escala de de-
pressão, ansiedade e 
estresse, índice de 
qualidade do sono de 
Pittsburgh, teste de 
atitudes alimentares e 
o questionário de 
qualidade de vida 

SciELO 

Physical acti-
vity in periods 
of social dis-
tancing due to 
COVID-19: a 
cross-sectio-
nal survey. 

Martinez Ed-
son Zangia-
comi, Silva 
Fabrícia Ma-
belle, Morigi 
Thais Zanin, 
Zucoloto Mi-
riane Lu-
cindo, Silva 
Thaise Lu-
cena, Joa-
quim Ander-
son Gregorio 
et al. 

Ciência & Saúde 
Coletiva, 25 (Su-
ppl. 2), 4157-
4168, 2020. 

Estudo 
transversal. 

Nascidos ou    
vivendo no 
Brasil, com ca-
pacidade de 
entender a lín-
gua portu-
guesa e prati-
cantes de 
exercício físico 
até o início do 
distancia-
mento social 
devido à CO-
VID-19 
(n=1.613) 

Avaliação das mu-
danças nos hábitos 
dos participantes bra-
sileiros praticantes de 
atividades físicas em 
relação às suas práti-
cas, devido às medi-
das de distancia-
mento social durante 
a epidemia COVID-19 
em 2020 e descrever 
seus níveis de ansie-
dade e depressão 
através de questioná-
rio on-line com infor-
mações demográfi-
cas, questões sobre a 
autopercepção do im-
pacto do COVID-19 
nas rotinas da vida e 
a Escala de Depres-
são de Ansiedade 
Hospitalar de 14 
itens. 

SciELO 

Distancia-
mento social, 
sentimento de 
tristeza e esti-
los de vida da 
população 
brasileira du-
rante a pande-
mia de Covid-
19. 

Malta, Debo-
rah; Gomes, 
Crizian; 
Szwarcwald, 
Célia;Barros, 
Marilisa; 
Silva, 
Alanna; Pra-
tes, Elton; 
Machado, 
Ísis; Souza-
Júnior, 
Paulo; Ro-
mero, Dalia; 
Lima, Mar-
gareth; Da-
macena, Gi-
seli;  Aze-
vedo, Luiz; 
Pina, Maria; 
Werneck, 
André; Silva, 
Danilo. 

Saúde em     
Debate. 44. 177-
190, 2020. 

Estudo 
transversal. 

Indivíduos 
adultos (≥18 
anos) residen-
tes no Brasil (n 
= 45.161). 

Analisar a adesão ao 
distanciamento so-
cial, as repercussões 
no estado de ânimo e 
mudanças nos estilos 
de vida da população 
adulta brasileira du-
rante o início da pan-
demia da COVID-19 
através de estudo 
transversal com indi-
víduos adultos resi-
dentes no Brasil que 
participaram do in-
quérito de saúde Vir-
tual. 
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SciELO 

Testagem 
para a CO-
VID-19 em pa-
cientes sinto-
máticos como 
fator protetivo 
contra es-
tresse, ansie-
dade e de-
pressão. 

Santos Alan 
Chaves dos, 
Tenorio 
Paula Jae-
ger, Barbosa 
Elias Al-
meida S., 
Souza Gus-
tavo Fon-
seca de Al-
buquerque, 
Souza Ga-
briela Albu-
querque, 
Praciano 
Gabriella de 
Almeida Fi-
gueredo et 
al. 

Revista           
Brasileira de    
Saúde Materno 
Infantil, 21(Supl. 
1), 133-143, 
2021. 

  

Determinar a frequên-
cia de sintomas de 
estresse, ansiedade e 
depressão em paci-
entes sintomáticos 
para COVID-19 e 
avaliar os fatores as-
sociados através de 
um estudo transver-
sal prospectivo com 
uso de um questioná-
rio online e o DASS-
21 para avaliar a sa-
úde mental dos parti-
cipantes (n = 300). 

LILACS 

Níveis de es-
tresse, ansie-
dade, depres-
são e fatores 
associados 
durante a pan-
demia de CO-
VID-19 em 
praticantes de 
Yoga. 

Corrêa, Cin-
thia; Verlen-
gia, Rozan-
gela; Ri-
beiro, Anna; 
Crisp, Alex. 

Revista          
Brasileira de   
Atividade Física 
& Saúde. 25.1-
7, 2020. 

Estudo 
transversal. 

Praticantes de 
Yoga com 
idade ≥ 18 
anos e com 
experiência 
mínima de 6 
meses de prá-
tica (n=231). 

 

Examinar a prática de 
Yoga e a sua relação 
com os níveis de an-
siedade, depressão e 
estresse durante a 
pandemia de COVID-
19 através de questi-
onário on-line anô-
nimo com questões 
sociodemográficas, 
sobre a prática de 
Yoga durante a pan-
demia e o DASS-21. 

SciELO 

Relato de tris-
teza/depres-
são, nervo-
sismo/ansie-
dade e proble-
mas de sono 
na população 
adulta brasi-
leira durante a 
pandemia de 
COVID-19. 

Barros Mari-
lisa Berti de 
Azevedo, 
Lima Marga-
reth Guima-
rães, Malta 
Deborah 
Carvalho, 
Szwarcwald 
Célia Land-
mann, Aze-
vedo Renata 
Cruz Soares 
de, Romero 
Dalia et al. 

Epidemiologia e 
Serviços de   
Saúde, 29(4), 
e2020427, 
2020. 

Estudo 
Transversal. 

Uso de dados 
da pesquisa 
‘ConVid – Pes-
quisa de Com-
portamentos’, 
desenvolvida 
por iniciativa 
da Fundação 
Instituto Os-
waldo Cruz 
(Fiocruz), em 
parceria com a 
Universidade 
Federal de Mi-
nas Gerais 
(UFMG) e a 
Universidade 
Estadual de 
Campinas 
(Unicamp) 
(n=41.161) 

Analisar a frequência 
de tristeza, nervo-
sismo e alterações do 
sono durante a pan-
demia de COVID-19 
no Brasil, identifi-
cando os segmentos 
demográficos mais 
afetados através de 
um estudo transver-
sal, com questionário 
aplicado via web a 
adultos e idosos, co-
letando informações 
sobre condições de 
vida, saúde e com-
portamento. 



DOI: 10.53843/bms.v8i11.365 

 



SciELO 

A saúde men-
tal da enfer-
magem no en-
frentamento 
da COVID-19 
em um hospi-
tal universitá-
rio regional. 

Dal’Bosco, 
Eduardo 
Bassani; Flo-
riano, Lara 
Simone 
Messias; 
Skupien, Su-
ellen Viens-
coski; 
Arcaro, Gui-
lherme; Mar-
tins, Ales-
sandra Ro-
drigues; An-
selmo, Aline 
Cristina Cor-
rea. 

Revista           
Brasileira de   
Enfermagem, 
73(Suppl. 2), 
e20200434. 

Estudo ob-
servacional 
transversal. 

Profissionais 
de enferma-
gem atuantes 
em um hospi-
tal universitá-
rio regional de 
referência ao 
enfrentamento 
da COVID-19, 
no estado do 
Paraná (n=88) 

Identificar a prevalên-
cia e fatores associa-
dos à ansiedade e 
depressão em profis-
sionais de enferma-
gem que atuam no 
enfrentamento da 
COVID-19 em hospi-
tal universitário atra-
vés de estudo obser-
vacional transversal, 
com questionário so-
ciodemográfico e 
DASS-21. 

LILACS 

Saúde mental 
das juventu-
des e COVID-
19: discursos 
produtores do 
webcuidado 
educativo me-
diados na we-
brádio. 

Torres, Rai-
mundo; Ve-
ras, Karlla; 
Torres, Jo-
ana; Gomes, 
Edine; Mar-
tins, Jose-
nice; Soeiro, 
Ana. 

Revista Nursing 
(São Paulo). 23. 
4887-4896, 
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Estudo   
qualitativo 
de caráter 
explorativo. 

Jovens dos ní-
veis funda-
mental, médio 
e universitário 
de instituições 
privadas dos 
municípios de 
Sobral e Uba-
jara, região do 
norte do Ceará 
(n=75). 

Analisar os discursos 
das juventudes como 
produtores do web-
cuidado clínico e edu-
cativo sobre saúde 
mental no contexto 
da COVID-19 com 
uso de pesquisa ex-
ploratório-descritiva 
realizada por síntese 
dos conteúdos e inte-
rações do Programa 
“Em Sintonia com a 
Saúde”, produzido na 
WebRádio AJIR e 
com juventudes de 
escolas públicas e 
instituições de nível 
superior do Estado do 
Ceará, Brasil. 

Fonte: Autoria dos pesquisadores. 

 

Em paralelo, Ferreira diz que a intolerância da incerteza do fu-

turo desempenhou um papel relevante na saúde mental dos 

participantes durante a fase inicial da pandemia da COVID-19. 

Tal autor concorda com os dados obtidos pela pesquisa de 

Barros sobre a saúde mental da população brasileira, que es-

cancarou os males pandêmicos psicológicos causados. Os re-

sultados dessa pesquisa mostraram que, durante a pandemia, 

a incidência de depressão em adultos brasileiros chegou a 

40%, e mais de 50% deles frequentemente se sentiam ansio-

sos e nervosos. Dentre aqueles que não tinham problemas de 

sono, mais de 40% relataram dificuldade para dormir.5 Um ou-

tro fato que ambos os autores concordam, é de que sentimen-

tos de tristeza, ansiedade e problemas de sono são mais pre-

valentes entre jovens, mulheres e pessoas que foram previa-

mente diagnosticadas com depressão.5,11 

Por outra perspectiva, é notório avaliar mais um grupo especí-

fico que está sendo muito afetado pela calamidade mundial da 

COVID-19, os profissionais de saúde. Esses trabalhadores, 

por sua vez, demonstram estar sobrecarregados fisicamente e 

mentalmente, sobretudo os que trabalham na linha de frente à 

doença nos hospitais, já que enfrentam aumento da carga ho-

rária, insegurança no ambiente trabalho, exaustão física e psi-

cológica, ausência de equipamento de proteção e mudança no 

convívio com familiares devido à alta transmissão, além de 

conviver diariamente com agravamentos de casos e mortes de 

pacientes.11 

Diante disso, os trabalhadores na área da saúde estão mais 

propensos a desenvolver problemas psicológicos, como ansi-

edade, depressão, síndrome de Burnout, além de alterações 

na qualidade de sono.13 É preciso citar que, por ter uma rotina 

de trabalho agitada como de médicos, enfermeiros, fisiotera-

peutas, entre outros, é de se esperar que esses desenvolvam 

estresse físico e emocional ao longo da sua jornada. No en-

tanto, a pandemia e o agravamento do progresso da doença 

intensificaram esse cansaço levando ao total esgotamento e 

distúrbios psicológicos enfrentados por esses profissio-

nais.11,12 
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A fim de ilustrar isso, foi realizado um estudo com 490 traba-

lhadores da área da saúde no Nordeste do país, o qual regis-

trou que a maior parte dos enfermeiros e técnicos de enferma-

gem relatam aparecimentos de sintomas de Burnout - as quais 

são estresse, exaustão extrema, alterações de humor -, se-

guido por ansiedade e, por fim, depressão desde o início da 

COVID-19 no Brasil.11 Ademais, esse trabalho também encon-

trou maior prevalência de transtornos na saúde mental no sexo 

feminino, mesmo caso encontrado numa pesquisa realizada 

em 2020 no Paraná, onde foi registrado predomínio de sinto-

mas de ansiedade. A respeito desse último dado, é notório re-

latar o contexto histórico e social que as mulheres se enqua-

dram, com a carga de trabalho mais extensa que dos homens, 

responsabilidades maternais e com a família. Ainda, muitas ve-

zes elas ainda têm que se dedicarem mais aos estudo e traba-

lho para garantir, muitas vezes, o mesmo lugar do sexo mas-

culino.12,14 

Nessa mesma linha, segundo um estudo realizado com 332 

médicos em 18 estados brasileiros, registrou-se que mais da 

metade dos entrevistados possuem problemas para dormir, 

como dificuldade em acordar cedo e insatisfação com a quali-

dade atual do sono que acarretam a interferências na rotina 

diurna. Essa pesquisa também relatou aumento no uso de ál-

cool, tabaco e substâncias estimulantes, como cocaína e an-

fetamina que pode ser compreendido como uma válvula de es-

cape para todo o estresse e pressão vivenciados pelos médi-

cos na sua rotina.13 Contudo, é preciso citar que o uso desses 

tóxicos traz perigos tanto para os profissionais quanto para pa-

cientes, já que pode provocar erros médicos durante procedi-

mentos devido efeitos do uso contínuo, como irritabilidade, 

confusão mental, espasmos dos membros superiores e inferi-

ores, delírios, entre outros.15 A respeito desse assunto, arti-

cula-se que o acesso a drogas, como anfetaminas e opioides, 

por profissionais da saúde são oportunizados pelo fácil acesso. 

Sendo que não usados em procedimentos cirúrgicos estes po-

dem ser recolhidos e utilizados pelos próprios funcionários. 

Além do uso de tóxicos, é notório afirmar que o risco de suicí-

dio entre profissionais da saúde também aumenta significati-

vamente por conta de estresse e cansativas jornadas de tra-

balhos.11,16 

Nesse viés, é notável que o comprometimento da saúde men-

tal pela pandemia afeta a população tanto quanto ou até mais 

que a saúde física. Entretanto, o isolamento social é essencial 

para a diminuição da disseminação da doença e cria-se a ne-

cessidade de buscar medidas que aliviam tal impacto na saúde 

emocional da população.17,18 Novas estratégias de enfrenta-

mento que têm sido buscadas são as práticas integrativas 

complementares como Yoga, Reiki e realização de exercícios 

de relaxamento, a procura por serviços públicos de saúde 

mental disponíveis. A internet possibilita também o acesso a 

vídeos de atividades físicas que são possíveis sem equipa-

mentos, sendo capazes de continuarem a receber auxílio de 

“personal trainers”, algo essencial para motivar a sociedade 

como visto no estudo e deve ser incentivado pelas redes soci-

ais, pelos ambientes de trabalho a fim de mostrar a sua impor-

tância e efetividade no controle da saúde.19,20 

CONCLUSÃO 

A presente revisão objetivou realizar uma síntese a respeito 

dos fatores associados à saúde mental durante a pandemia de 

COVID-19 na população brasileira, contribuindo para o conhe-

cimento do panorama da situação da saúde mental no Brasil 

pós-pandemia. Diante do exposto, é perceptível que a pande-

mia de coronavírus afeta negativamente não só psicológico 

dos profissionais de saúde, uma vez que há intensificação dos 

sintomas de ansiedade, depressão, Síndrome de Burnout e a 

má qualidade de sono em toda sociedade. Esses, por sua vez, 

trazem consequências na forma como os trabalhadores se por-

tam e executam suas funções, já que diante ao alto nível de 

carga psicológica citada é previsto irritabilidade, desânimo, fre-

quência de erros médicos e, até mesmo risco de suicídio. 

Logo, destaca-se a necessidade de ações que as motive bus-

car medidas saudáveis, como atividades físicas e práticas in-

tegrativas complementares, visando progresso e constância 

em suas condições de saúde mental. Embora a presente revi-

são traga reflexões pertinentes e dados importantes a respeito 

da saúde mental em meio à pandemia, estudos sobre esse 

tema ainda são muito recentes e com uma amostragem de in-

divíduos baixa. 
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